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Apresentação
O presente documento tem como objetivo apresentar a metodologia de 
pesquisa que está sendo utilizada para realizar estudos exploratórios na 
pesquisa denominada “Análise das cadeias produtivas de tomate mesa e de 
tomate indústria no DF e entorno – implicações para a pesquisa agronômica 
e as estratégias institucionais”e nas pesquisas sobre as cadeias produtivas 
de mandioquinha-salsa, batata-doce, tomate mesa, tomate indústria e grão-
de-bico solicitados pela Chefia de P&D da Embrapa Hortaliças. Ressalte-
se que a autora optou por evitar um vocabulário exageradamente técnico 
e típico das Ciências Sociais e apresentar de forma simples o tema “cadeia 
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Introdução
O setor público de pesquisa agropecuária mantém uma missão fundamental 
e superior: gerar uma agenda de pesquisas que atendam diretamente 
às necessidades da sociedade. Como os recursos físicos, financeiros e 
humanos são limitados, é inevitável que se estabeleçam prioridades. Para 
tanto, é preciso que as decisões sobre a priorização de suas atividades sejam 
tomadas com base em informações levantadas e organizadas nas diversas 
cadeias produtivas agrícolas. 
O presente trabalho argumenta que não basta identificar os aspectos 
relacionados com as demandas tecnológicas em suas manifestações mais 
aparentes e superficiais. Isso seria realizar um estudo extremamente pueril, 
simplório e ineficaz. É preciso contextualizá-los de acordo com as correlações 
de forças econômicas que são intrínsecas a cada cadeia produtiva. Portanto, 
desenvolver estudos que possam organizar as informações sociais e 
econômicas sobre cada uma das cadeias produtivas torna-se imperativo. 
O ideal sempre será realizar estudos que expliquem exaustivamente toda 
a complexidade de cada cadeia produtiva. No entanto, isso dependeria 
de equipes multidisciplinares e de um tempo razoável de realização do 
trabalho de levantamento de dados e sua análise posterior. Como, o tempo 
urge, optou-se pela pesquisa qualitativa e de natureza exploratória. Os 
resultados de estudos qualitativos exploratórios sobre cadeias produtivas, se 
contextualizados nas realidades rurais do Brasil, podem ser utilizados como 
subsídios para os tomadores de decisão no que tange à priorização das 
atividades de pesquisa. 
Estudos de cadeias produtivas são variáveis e apresentam as mais diversas 
metodologias. São traçadas de acordo com o objetivo da pesquisa. Mas é 
possível afirmar que o que há em comum é que contribuem com a organização 
de diversas informações que estão dispersas em documentos ou apenas 
configuram conhecimento tácito. 
A metodologia empregada vai depender do objetivo do estudo e da 
argumentação teórica que sustenta a hipótese geral.  Dessa forma, o trabalho 
apresenta uma argumentação teórica sobre complexidade das cadeias 
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produtivas, necessidade de eliminar os vieses subjetivos no emprego dos 
recursos públicos e alguns comentários sobre metodologia qualitativa.
A complexidade das cadeias produtivas 
Cadeia produtiva (ou cadeia de valor) é uma sequência de operações que 
conduzem à produção de mercadorias. Sua articulação é influenciada pelas 
possibilidades tecnológicas e definida pelas estratégias dos agentes que 
buscam a maximização de seus lucros. As relações entre os agentes são 
de complementariedade e competição e definidas por forças hierárquicas. 
Ressalta-se que as cadeias produtivas sofrem influência do que denominamos 
de instituições formais (leis, decretos, regulamentos, etc.) e informais 
(comportamento, cultura, crença etc.). Ou seja, cadeias produtivas são 
sistemas abertos e por isso completamente imersos no mundo real (social, 
econômica, política e cultural) e em subsequentes níveis de integração 
(Sousa, 1997; Zilbersztajn, 2000). 
A cadeia produtiva só pode existir enquanto existirem todos os tipos de agentes 
econômicos que a compõem e cujas respectivas ações contribuem para a 
produção de mercadorias transacionadas em mercados. Esse é atributo de 
qualquer conjunto denominável como “cadeia” (isto é, corrente). A força da 
corrente depende da força de cada um dos seus elos. Os agentes econômicos 
que participam de uma determinada cadeia são interdependentes e disputam 
entre si as margens de apropriação do resultado financeiro do conjunto da 
cadeia produtiva (Zilbersztajn, 2014). 
Por exemplo, uma grande multinacional que produz e vende herbicidas e 
sementes tolerantes aos herbicidas pode exercer seu poder econômico para 
se apropriar da maior fatia do resultado financeiro do funcionamento da cadeia. 
Contudo, não pode se apropriar de uma fatia tão grande desse resultado 
financeiro ao ponto de eliminar todos os produtores agrícolas, pois não teria 
mais a quem vender seu herbicida e suas sementes. Então, ao exercer seu 
poder, ela “seleciona” os agricultores que serão capazes de continuar na 
atividade dentro do marco tecnológico dominante. Os agricultores que se 
adaptam ao novo marco tecnológico são “vencedores”, comparativamente 
com os que não se adaptam e acabam expulsos da atividade, na condição 
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de “perdedores”. Há, então, um reequilíbrio entre essa multinacional e o 
conjunto de agricultores que consomem sua tecnologia. Cada agricultor, 
tomado individualmente ou considerado em pequenos grupos, cumpre “papel 
inferior” (ou subordinado) ao da multinacional. 
Por tudo isso, é possível afirmar que as cadeias produtivas agrícolas 
contemporâneas tornaram-se complexas estruturas econômicas e 
organizacionais, abrigando um padrão hierárquico de comando nos 
processos de formação de inovações. Ou seja, alguns agentes privados 
passam a assumir papel dominante em lugar de outros e podem igualmente 
determinar imperativamente o processo de inovação, de acordo com os seus 
interesses econômicos específicos1. Essa configuração, de uma forma geral, 
tem atribuído, inevitavelmente, um papel inferior ao agricultor nas decisões 
acerca da tecnologia necessária e, usualmente, um papel de destaque para 
aquele agente econômico que assume o maior valor financeiro na cadeia 
econômica de um dado produto (Zilbersztajn, 2015).
Em especial no tocante às cadeias de hortaliças, pouquíssimas redes de 
supermercados usualmente dominam a comercialização. Bem como são 
poucas as indústrias que transformam esses alimentos. São as empresas que 
movimentam grande capital (muitas com maioria de suas ações no exterior). 
Como dominam também a logística de compra dos produtores e de oferta aos 
consumidores finais, tendem a “ditar as regras” na cadeia produtiva, por meio 
de suas exigências. Dessa forma, somente se mantém como fornecedor o 
horticultor que for capaz de se adequar aos critérios impostos. Tais critérios 
são traduzidos em mudanças tecnológicas dentro dos estabelecimentos rurais, 
condicionando a adoção de novas tecnologias. Por isso, pode-se afirmar 
que essas firmas, cada vez mais, vêm configurando o processo de inovação 
tecnológica agropecuária. Os horticultores, portanto, passam a exercer um 
papel de subordinação nas decisões relacionadas com as tecnologias a serem 
adotadas em seus estabelecimentos rurais (Pedroso et al., 2019). 
Estudar as forças econômicas e suas relações no âmbito da cadeia torna-
se, portanto, quesito fundamental para identificar “quem manda mais” na 
1 NAVARRO, Z. Embrapa: o futuro chegou (cinco temas para discussão). Brasília, 2015
(manuscrito não publicado). 
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cadeia produtiva em termos tecnológicos. Em outras palavras, é preciso 
compreender os fenômenos particulares de uma dada cadeia (que não 
podem ser separados de seu contexto institucional) com vistas a identificar a 
hierarquia de comando no processo de constituição de inovações. 
Por fim, como cadeias produtivas são sistemas econômicos e todos eles são 
abertos, estudá-las pressupõem estabelecer seus limites. No entanto, o limite 
é apenas uma abstração aplicada para realizar uma determinada pesquisa 
com um determinado objetivo. A delimitação permite a apreciação de um 
conjunto de componentes interativos, os agentes, os contratos, os insumos e 
os produtos, além dos fluxos (Castro et al., 1999; Castro, 2001; Castro et al., 
2002, Simioni et al., 2007). 
Eliminando o viés subjetivo
O financiamento público para a pesquisa não é um problema exclusivo 
do pesquisador, mas de toda a sociedade. As organizações brasileiras 
de pesquisa, desde o final dos anos 1980, têm sido criticadas por seu 
distanciamento da realidade, apesar de seu estoque acumulado de 
conhecimento. Em um país em processo de desenvolvimento, não é 
recomendado que sejam empregados recursos públicos (físicos, financeiros e 
humanos) em atividades que não tenham aderência à realidade e, tampouco, 
em áreas que não possam influenciar positivamente o desenvolvimento social 
e econômico do país (Mello et al., 1999). 
Como os recursos financeiros, físicos e humanos das instituições públicas 
envolvidas com Pesquisa & Desenvolvimento são limitados, necessariamente, 
é preciso estabelecer prioridades. Portanto, é preciso decidir sobre o que 
pesquisar, servindo à sociedade de forma racional. Além disso, a tomada de 
decisão deve ser afastada ao máximo da influência de critérios subjetivos ou 
particularismos indesejáveis. 
Criar mecanismos que auxiliem nas tomadas de decisão para a aplicação de 
recursos financeiros, físicos e humanos em áreas prioritárias é um desafio 
de alguma complexidade. Não deve constituir num evento pontual, mas deve 
ser um processo sistemático de identificação de demandas e de priorização 
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em P&D. Tal processo deve ser eficaz e deve sempre legitimar a função das 
instituições públicas de pesquisa (Bassi et al., 2013). 
As Ciências Sociais, há tempos, se preocupam com o fato de o comportamento 
dos indivíduos ser, necessariamente, guiado por interesses. O interesse se 
materializa em uma ação revestida (ou entranhada) de significado, podendo 
se manifestar como interesse material ou como interesse ideal (ou simbólico), 
ambos podendo impulsionar o sujeito para a ação. O primeiro é mais fácil 
de compreender. Mas o segundo tipo tem relação com status, etnia, honra, 
benefícios, etc. 
Os funcionários do Estado são também considerados grupos de interesse e 
obedecem a uma lógica para tentar lograr a reprodução de seu controle na ação, 
tendendo a reforçar sua autoridade, seu poder político e seu controle sobre o 
ambiente no qual atuam. Esses são também aspectos do funcionamento do 
Estado que Weber igualmente analisou em sua obra clássica. Dessa forma, as 
decisões públicas também trazem a marca dos interesses e das percepções 
que a elite da burocracia estatal tem da realidade (Skocpol, 1995). 
Os indivíduos ou grupos sociais, diante de situações que implicam em 
decisões, não fazem “escolhas racionais”. Basicamente, porque seria 
improvável que os atores tenham todas as informações necessárias 
para a tomada da decisão considerada ótima, pois atuam sob “realidades 
subjetivas”. Além da percepção de que as escolhas não são “rational choice” 
(escolhas racionais) de uma forma geral, as soluções, ainda que muitas vezes 
ineficientes, persistem ao longo do tempo. Esse é o conceito fundamental de 
path dependence (dependência de trajetória). Significa que ao iniciar uma 
trilha, um processo, uma atividade, uma sequência de situações, os custos 
são aumentados para revertê-los e, apesar de existirem outras possibilidades 
de escolha, algumas barreiras obstruirão uma reversão. Assim, as escolhas 
iniciais deixam como legado um contexto que dificilmente será modificado 
de forma radical, havendo uma manutenção das relações de poder, das 
estratégias, da cultura e do ambiente institucional (North, 1990).
Por tudo isso, destaca-se a importância das Ciências Sociais para abordar e 
interpretar o mundo real das cadeias produtivas agrícolas e dos interesses 
dos diversos atores envolvidos. 
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Metodologia qualitativa
Para compreender as forças econômicas internas das cadeias produtivas e os 
gargalos tecnológicos, a metodologia qualitativa é a mais adequada, sem que 
haja o desprezo de dados quantitativos, é claro. Metodologias qualitativas têm 
o objetivo de explorar um determinado tema profundamente. A abordagem da
pesquisa qualitativa parte de uma pergunta ampla, de um objetivo amplo e os 
caminhos e as estratégias para captar as informações vão se definindo, na 
medida em que as etapas da pesquisa são concluídas. Enquanto na pesquisa 
quantitativa é preciso obter informações numéricas, na pesquisa qualitativa 
é preciso informação com qualidade, permitindo aprofundar as informações 
apresentadas por cada indivíduo. Por isso, geralmente, são pesquisas com 
poucos indivíduos (Volpato, 2013). 
Importante destacar que os entrevistados não surgem a partir de amostras 
significativas porque não fazem parte de um contexto relativamente 
homogêneo. São escolhidos por serem “bons informantes”. No caso 
de estudos de cadeias produtivas de alimentos, são especialistas em 
agronomia e economia, extensionistas, representantes de agroindústrias, 
de supermercados, etc. Um nome indica o outro. Ou seja, a escolha dos 
respondentes deve corresponder a uma amostra intencional, daqueles 
que estão disponíveis a responder no momento da pesquisa e que têm 
informações importantes sobre a cadeia como um todo ou sobre algum elo 
ou agente (Nogueira; Mello, 2001). 
Diferentemente das pesquisas descritiva e explicativa2, a exploratória tem 
como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, visando torná-
lo mais explícito. É muito utilizada como estudo prévio da realidade, na fase de 
planejamento de uma pesquisa mais aprofundada3. Sua natureza é qualitativa 
e contextual. Como o comportamento humano é apreendido com maior 
2  A pesquisa descritiva tem a finalidade de descrever as características de determinada população 
ou fenômeno, estabelecendo relações entre variáveis. A pesquisa explicativa tem a finalidade de 
identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de fenômenos.
3 Pesquisa exploratória não é o mesmo que “estudo piloto”. Esse último é uma realização 
em dimensão reduzida de alguma tecnologia ou experimentação ou adaptação de processos 
tecnológicos. Também não se deve confundir pesquisa exploratória com pré-teste. Esse se limita 
a um aperfeiçoamento de um questionário quanto à sua forma.
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exatidão no contexto social onde ocorre, a pesquisa exploratória se faz útil, 
pois estuda determinado fenômeno, seu significado e seu contexto onde ele se 
insere. Em suma, parte de uma situação de pouco ou nenhum conhecimento 
e alcança uma condição de um conhecimento qualitativo autêntico. A pesquisa 
exploratória permite um conhecimento mais completo e mais adequado da 
realidade. Assim, o alvo é atingido mais eficientemente, com mais consciência. 
A pesquisa exploratória corresponderia a uma visualização da face oculta da 
realidade. É um procedimento que exige muito do pesquisador, pois torna 
necessário apreender significados a partir de discursos de diversos agentes 
sociais e econômicos (Piovesan; Temporini, 1995). 
Considerações finais
Diante dos argumentos aqui apresentados, para traçar prioridades de pesquisa 
em ciências agrárias, requer-se compreender como as cadeias produtivas 
estão se comportando e os detalhes sobre suas complexidades (não apenas 
aquelas relativas ao campo da pesquisa agronômica).  Esse é um pressuposto 
para as cadeias produtivas de alimentos como um todo e, em particular, para 
as cadeias produtivas de hortaliças. São muitas as variáveis que explicam 
as realidades das cadeias. Pesquisas qualitativas exploratórias das cadeias 
produtivas permitem sistematizar informações tácitas e compreender os 
múltiplos interesses dos diferentes agentes econômicos envolvidos. 
Essas informações sistematizadas constituem subsídios  para os 
tomadores de decisão, quanto à aplicação de recursos (físicos, financeiros 
e humanos) públicos em pesquisas agronômicas. 
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